ti 

Eu  estou  em  paz. 
Estou  fazendo  uma 
aliança,  não  mudando 
a  minha  história? 


GUSTAVO 
FRUET  (pdt) 

É  0  ENTREVISTADO  DA  SÉRIE 
COM  OS  PRÉ-CANDIDATOS  À 

PREFEITURA  DE  CURITIBA  {págs  04  e  05} 
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Portão  Cultural 

termina  reforma 
vai  ser  reaberto  {Pag : 

Dalton  Trevisan 

inspira  filmes  de 
mostra  no  MIS  {Págio} 


Lei  condenou  só  489 
por  improbidade  no  PR 

O  No  Estado,  foram  propostas  2  mil  ações  nos  20  anos  de  vigência  da  Lei  da  Improbidade  Administrativa 
O  No  país,  5,8  mil  foram  condenados  O  MP  não  tem  o  número  total  de  ações  já  instauradas  {págoz} 


►  Na  hora  da  passeata,  ontem,  a  chuva  atrapalhou  os  skatistas 


1  'Skate  day' 
1  na  chuva 


RODRIGO  FÉLIX  LEAL/METRO  CURITIBA 


O  Cerca  de  15  mil  pessoas  participaram  ontem  do  'Go 
skate  day',  em  comemoração  ao  dia  mundial  do  skate 
O  A  passeata  terminou  no  Centro  Cívico  {pág  06} 


Consumidor 


Aumentam 
reclamações 
contra  bancos 


O  Entre  abril  e  maio,  houve 
30%  mais  queixas,  segundo 
o  BC  O  Problemas  com 
conta-salário  dobraram  e 
lideram  as  queixas  {pág  09} 


Pastoral  recebe 
migrantes 

Haitianos,  peruanos,  bolivianos, 
angolanos  e  nigerianos  são 
atendidos  pela  Pastoral  do 
Migrante  {pág  06} 

Coxa  goleia  e 
vai  a  6  pontos 

Vitória  sobre  o  Atlético-GO 
melhora  posição  na  tabela 
{pág  16} 


w  r. 

A  pré-candidata 
do  PCdoB  à  pre- 
feitura de  Porto 
Alegre,  Manoela 
D' Avila,  deve  vir 
hoje  a  Curitiba 
anunciar  o  apoio 
de  seu  partido  ao 
pré-candidato  do 
PSC  à  prefeitura 
de  Curitiba,  depu- 
tado Ratinho  Jr. 


Cotações 


Dólar 


-0,68% 
(R$2,04) 


Euro 


* 

-  0,98% 
(R$2,58) 


Bovespa 


t 


+ 1,36% 
(56.104  pts) 


Selic 

(8,5%) 

Salário 
mínimo 

(R$  622) 


n§>curitiba 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


PR  tem  489 

administradores 

condenados 

O  Depois  de  duas  décadas,  o  foro  privilegiado  pode 
inviabilizar  a  Lei  da  Improbidade  Administrativa 


Assinada  há  20  anos  pelo 
ex-presidente  Fernando  Col- 
lor,  a  lei  de  improbidade  ad- 
ministrativa (8429/1992) 
completa  duas  décadas  de 
existência  com  a  condena- 
ção de  5.863  pessoas  no  Bra- 
sil, e  algumas  ameaças  à  sua 
eficiência.  No  Paraná,  foram 
489  condenados,  de  2  mil 
processos  instaurados. 

Para  o  Ministério  Públi- 
co, o  maior  risco  seria  a  apli- 
cação no  país  do  chamado 
'foro  privilegiado".  Segundo 
explica  o  procurador  de  Jus- 
tiça Mateus  Bertoncini,  exis- 
te um  recurso,  a  ser  julgado 
no  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  exigindo  que  auto- 
ridades sejam  investigadas 
apenas  pelos  procuradores- 


2 


mil  processos  estão 
em  andamento  no  Es- 
tado do  Paraná.  Na 
média  atual,  25%  re- 
sultam em  condenação 

gerais  dos  Estados. 

"Imagine  se  tivermos 
apenas  uma  pessoa  respon- 
sável por  investigar  todos  os 
prefeitos,  secretários,  depu- 
tados e  juízes  de  um  Estado. 
Seria  totalmente  ineficien- 
te", explica.  Só  no  Paraná, 
lembra  ele,  são  mais  de  2 


mil  processos  em  andamen- 
to. 

O  recurso  ainda  não  en- 
trou na  pauta  do  Supremo, 
mas  deve  ser  julgado  neste 
ano,  estima  o  procurador. 

Enquanto  em  alguns  Es- 
tados brasileiros  há  vários 
condenados,  em  outros  as 
condenações  são  mínimas 
(veja  gráfico  abaixo).  Segun- 
do Bertoncini,  os  índices  já 
chamaram  atenção  do  CNJ 
(Conselho  Nacional  de  Justi- 
ça). "Estive  em  uma  reunião 
recentemente  e  isto  foi  de- 
batido. Algumas  institui- 
ções não  aplicam  a  lei",  diz. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


Estado  a  Estado 


Número  de  condenações  varia  muito  entre  as  diversas  regiões  do  Brasil 


São  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul 

Minas  Gerais 

Rondônia 

Paraná 

Santa  Catarina 

Goiás 

Rio  de  Janeiro 

*mil 

Rio  Grande  do  Norte 

y 

Maranhão 

—  89 

ações 

Mato  Grosso 

■  75 

já  foram  propostas 
no  Paraná 

Espirito  Santo 

■  54 

Mato  Grosso  do  Sul 

■  42 

Paraíba 

■  41 

Sergipe 

■  37 

Pará 

121 

Distrito  Federal 

118 

Amapá 

114 

Piauí 

1 12 

Acre 

1 10 

Pernambuco 

19 

Roraima 

18 

Alagoas 

2 

Amazonas 

1 

Quem  quer  ser 

prefeito? 

•  Metro  está  publicando  às  segundas-feiras 
entrevistas  com  pré-candidatos  à  prefeitura 

•  Hoje,  Gustavo  Fruet,  do  PDT  {págs  04  e  05} 


Veja  também  o  que  pensam 
outros  pré-candidatos  pelo 
Brasil.  Leia  as  íntegras  em 
www.readmetro.com 


Metro 

Rio  de  Janeiro 


Aspásia  Camargo 
(PV) 


Metro  V.  ' 
Belo  Horizonte 


Gustavo  Correa 
(DEM) 


ma. 

Metro 

Porto  Alegre 


Roberto  Robaina 
(PSOL) 


Metro 
São  Paulo 


Carlos  Giannazi 
(PSOL) 


Metro 
Campinas 


Mareio  Pochmann 
(PT) 


Metro 
ABC 


Raimundo  Salles 
(PDT)  S.  André 


Sérgio  Aquino 
(PMDB) 


Fonte:  CNJ  (Conselho  Nacional  de  Justiça) 


Mirian  será  vice  de  Fruet 


DIVUGAÇÃO  /  PT 


O  PT  de  Curitiba  escolheu  a 
advogada  Mirian  Gonçalves 
como  pré-candidata  a  vice- 
prefeita  na  chapa  liderada 
por  Gustavo  Fruet  (PDT).  A 
decisão  ocorreu  em  eleição 
direta  dos  delegados  que 
participaram  do  encontro 
do  partido,  no  sábado. 


Foram  113  votos  para  Mi- 
rian contra  100  para  a  presi- 
dente do  PT  de  Curitiba,  Ro- 
seli Isidoro.  Foram  registra- 
dos 7  votos  nulos.  Os  minis- 
tros Paulo  Bernardo  (Comu- 
nicações) e  Gleisi  Hoffmann 
(Casa  Civil)  participaram  da 
escolha.  #  metro  Curitiba 


Ducci  se  defende  de 
acusação  de  revista 


O  prefeito  de  Curitiba,  Lu- 
ciano Ducci  (PSB),  contes- 
tou notícia  veiculada  na  re- 
vista Veja  desta  semana, 
que  diz  que  o  Ministério 
Público  irá  investigar  o  au- 
mento de  seu  patrimônio. 


"A  reportagem  é  injusta,  di- 
famatória  e  infundada",  diz 
em  nota.  Ele  vai  hoje  ao  MP 
levar  declarações  de  IR  e  se 
colocar  à  disposição  dos 
promotores. 

•  METRO  CURITIBA 
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Brasil  Carinhoso: 

2,7  milhões  de  crianças  e 
suas  famílias  resgatadas 
da  extrema  pobreza. 


A  miséria  traz  sérias  consequências 
para  as  pessoas  e  para  o  país, 
E  é  na  primeira  infância,  fase  nnais 
importante  do  desenvolvimento  físico 
e  intelectual  do  ser  humano,  que  seus 
efeitos  são  mais  graves,  Mas  para 
tirar  uma  criança  dessa  situação  é 
preciso  tirar  também  a  sua  família, 

Por  isso,  o  Governo  Federal  criou  o 
Brasil  Carinhoso,  que  faz  parte  do 
Plano  Brasil  Sem  Miséria,  A  partir  deste 
mês.  o  Brasil  Carinhoso  assegura  a 
todas  as  famílias  do  Bolsa  Família,  com 
pelo  menos  uma  criança  de  0  a  6  anos 
de  idade,  renda  acima  de  70  reais 
por  pessoa. 

Na  educação,  a  atenção  à  primeira 
infância  será  reforçada  com  a  ampliação 

vagas  em  creches  públicas  e 
conveniadas  e  com  o  aumento  dos 
recursos  destinados  ã  merenda  escolar 

O  Programa  Saúde  na  Escola  será 
ampliado  para  creches  e  pré- escol  as. 
E  será  assegurado  às  crianças 
medicamento  gratuito  para  asma, 
além  de  suplementação  de  vitamina  A 
e  sulfato  ferroso,  importantes  nessa 
fase  da  vida 

Garantir  os  direitos  das  crianças  é  a 
certeza  de  construir  um  país  mais  justo 
g  mais  cidadão. 


Impacto  do  Brasil  Carinhoso 
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Redução  de  40%  da 

extrema  pobreza  no  Brasil 
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Oex-deputado  Gus- 
tavo Fruet  (PDT) 
confessa  que  sem- 
pre alimentou  o 
sonho  de  ser  pre- 
feito de  Curitiba.  Seu  pai, 
Maurício  Fruet,  ocupou  o 
cargo  nos  anos  1980  e  mar- 
cou sua  gestão  pela  partici- 
pação popular  na  adminis- 
tração da  cidade.  Gustavo, 
que  foi  vereador  e  três  ve- 
zes deputado  federal,  quer 
repetir  em  parte  a  gestão 
paterna.  Para  tentar  chegar 
ao  cargo,  vai  contar  com  o 
apoio  do  PT,  da  ministra 
Gleisi  Hoffmann,  chefe  da 
Casa  Civil  da  Presidência  da 
República,  e  do  PV. 

Por  que  o  eleitor  curitibano 
deve  votar  no  senhor? 

São  alguns  os  fatores  que 
me  motivam  a  disputar 
uma  eleição.  Primeiro,  o 
amadurecimento.  Eu  gosto 
de  política,  é  um  projeto  de 
vida,  faço  disso  uma  paixão 
lúcida  desde  pequeno.  Em 
todas  as  eleições,  sempre 
fui  bem  votado  na  capital, 
sempre  com  uma  votação 
crescente,  sempre  dobran- 
do a  votação.  Para  o  Sena- 
do, tive  uma  votação  excep- 
cional. Senti  um  carinho 
imenso  da  população  de 
Curitiba.  Há  uma  expectati- 
va que  se  manifestou  nas 
eleições  e  também  numa 
série  de  pesquisas.  O  segun- 
do fator  é  o  desafio,  maravi- 
lhoso. Não  nego  que  sem- 
pre alimentei  o  sonho  de 
disputar  uma  eleição  na  ca- 
pital. O  terceiro  é  que  Curi- 
tiba sempre  se  marcou  por 
ser  uma  cidade  de  vanguar- 
da. Mas  mudou  de  escala, 
teve  um  crescimento  muito 
acentuado  e  isso  não  foi 
acompanhado  com  o  mes- 
mo ritmo  de  inovações.  Há 
uma  estagnação. 

Onde  está  a  estagnação? 

Na  questão  do  planejamen- 
to. E  fundamental  fortale- 
cer o  Ippuc  [Instituto  de  Pla- 
nejamento e  Pesquisa  de 
Curitiba]  como  um  órgão 
de  planejamento  de  ações 
de  médio  e  longo  prazo.  A 
atual  gestão  teve  medidas 
precipitadas,  que  se  devem 
muito  mais  à  pressão  do 
momento  do  que  propria- 
mente ao  resultado.  A  pri- 
meira delas  é  a  questão  do 
radar,  da  Consilux.  Foi 
anunciado  o  fim  do  radar, 
houve  denúncia  do  radar 
por  corrupção,  e  até  hoje 
não  apareceu  o  nome  dos 
corrompidos.  Outro  exem- 
plo é  a  Linha  Verde,  o  que 
ocorreu  na  trincheira  da 
rua  Gustavo  Rattman.  O  ter- 
ceiro exemplo  são  estes  edi- 
tais que  estão  sendo  lança- 
dos. 

Os  editais  de  concessão  dos 
espaços  públicos? 


Eleições  1 

2012 


PRE-CANDIDATO 
GUSTAVO  FRUET 

0  ex-deputado  Gustavo  Fruet,  que  no  ano  passado  trocou  o  PSDB  peio  PDT,  tem 
ocupado  parte  de  seu  tempo  explicando  a  aliança  que  fez  com  o  PT  para  disputa 
eleitoral  em  Curitiba.  Mas  ele  garante:  "estou  em  paz".  À  frente  em  todas  as 
pesquisas  até  agora  divulgadas,  Fruet  diz  que  o  eleitorado  quer  mudança. 

'A  POPULAÇÃO  ESTÁ  BUSCANDO 
UMA  ALTERNATIVA' 


Sim.  Qual  é  a  estratégia  pa- 
ra a  cidade?  É  bom  lembrar, 
e  eu  votei  no  Congresso,  a 
Lei  de  Responsabilidade  Fis- 
cal. Por  que  isso?  Para  evi- 
tar que,  no  último  ano,  os 
gestores  assumam  compro- 
missos com  impacto  de  mé- 
dio e  longo  prazo.  Muitos 
gestores  no  último  ano,  e 
aqui  está  acontecendo  isso, 
estão  abrindo  editais  de 
concessão  de  serviços  de 
20,  30  anos. 


Essas  concessões  podem  ser 
desfeitas  se  o  senhor  se 
tornar  prefeito? 

Estabelecido  o  contrato,  é 
evidente  que  isso  tem  con- 
sequências. O  exemplo  a 
gente  teve  na  discussão  do 
pedágio.  Mas  como  é  que 
vão  se  dar  esses  editais  e 
quem  serão  os  participan- 
tes? E  quais  são  os  critérios 
estabelecidos?  Há  setores 
em  que  é  fundamental  que 
o  Estado  participe.  A  área 


cultural  é  um  deles.  É  evi- 
dente que  isso  tem  que  es- 
tar sujeito  ao  controle  da 
administração.  Eu  dou  um 
exemplo:  criou-se  em  Curi- 
tiba um  instrumento  muito 
importante  que  é  o  Institu- 
to Curitiba  de  Informática, 
praticamente  a  terceiriza- 
ção  de  todo  o  serviço  públi- 
co de  TI  da  prefeitura.  A 
parte  de  TI  é  fundamental, 
pensando  num  programa 
de  desenvolvimento  econó- 


mico, criar  um  ambiente  fa- 
vorável para  atrair  investi- 
mentos nesse  setor.  Mas  ho- 
je tem  sido  um  instrumen- 
to de  contratação  da  prefei- 
tura, desde  a  sua  fundação, 
até  a  conclusão  dos  contra- 
tos que  estão  sendo  assina- 
dos agora,  com  vigência  até 
2016.  O ICI  vai  receber  qua- 
se R$  1  bilhão.  Talvez  seja  o 
maior  repasse  de  serviço 
terceirizado  de  Curitiba. 


RODRIGO  FELIX  LEAL/METRO  CURITIBA 

Você  acha  que  o  ICI  é  lesivo 
aos  interesses  do  município? 

Não,  eu  defendo  a  fiscaliza- 
ção. É  um  instrumento 
muito  importante.  O  Gover- 
no Eletrônico,  hoje,  não 
tem  volta.  Mas  há  que  se  ter 
um  controle  por  parte  da 
prefeitura. 

Você  acha  que  a  prefeitura 
tem  esse  controle  hoje? 

Acho  que  não,  e  o  maior 
exemplo  é  a  dificuldade  de 
se  ter  acesso  à  informação 
no  ICI.  Está  havendo  um 
bom  debate  com  relação  ao 
edital  de  terceirização  da 
Pedreira.  Essa  discussão  ti- 
nha que  ocorrer  com  ou- 
tros órgãos  que  já  têm  con- 
tratos terceirizados.  Na  área 
médica,  por  exemplo. 

A  terceirização  na  saúde  está 
influindo  negativamente? 

Age-se  muito  mais  em  fun- 
ção da  pressão  do  que  pro- 
priamente com  estratégia 
de  médio  e  longo  prazo.  A 
prefeitura,  para  resolver  o 
problema  dos  médicos,  in- 
corporou ao  salário  um  be- 
nefício. Foi  preciso  de  uma 
greve  para  dar  o  mesmo 
atendimento  aos  dentistas. 
Na  sequência,  também  hou- 
ve uma  paralisação  em  fun- 
ção da  carga  horária.  A  pró- 
xima gestão  vai  ter  que  es- 
tabelecer um  padrão  para 
todas  as  categorias,  na  car- 
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QUEM  É  GUSTAVO  FRUET 


Idade:  49  anos 

Partido:  PDT 

Nascido  em:  Curitiba 

Família:  Solteiro,  está  noivo  de 
Márcia  Oleskovicz 

Já  foi:  Vereador  de  Curitiba  e  três 
vezes  deputado  federal 

Formação:  Formado  em  direito 
pela  Universidade  Federal  do  Paraná 
(UFPR),  mestre  em  direito  público  e 
doutor  em  direito  das  relações  so- 
ciais, também  pela  UFPR 

História  política:  Em  1996,  foi  eleito 
para  o  primeiro  cargo  público,  verea- 
dor em  Curitiba.  Dois  anos  depois, 
elegeu-se  deputado  federal,  após 
uma  campanha  curta,  na  qual  assu- 
miu o  lugar  do  pai,  Maurício  Fruet, 


morto  a  poucos 
dias  da  eleição.  Em 
2002,  foi  eleito  para  o 
segundo  mandato  de 
deputado  federal,  com 
105.166  votos.  Em  2006,  reelegeu-se 
com  210.674  votos,  o  mais  votado  do 
Paraná 

Eleições  já  disputadas:  Vereador, 
em  1996;  deputado  federal  em  1998; 
deputado  federal  em  2002;  deputado 
federal  em  2006.  Tentou  o  Senado 
em  2010  e  não  se  elegeu 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  Curitiba:  Descentralizar  o  cresci- 
mento da  cidade;  melhorar  o  atendi- 
mento da  saúde;  investir  em  seguran- 
ça pública  e  em  mobilidade 
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Seguramente  esta  vai  ser  a  campanha  mais  cara 
da  história  de  Curitiba:  R$  6o  milhões  só  para 
evitar  o  aumento  da  tarifa  de  ônibus,  que  geraria 
um  impacto  muito  negativo/1 


ga  horária.  Isso  vai  ter  um 
custo  político  imenso  no 
próximo  período.  Isso  de- 
corre de  atitudes  que  se  de- 
vem muito  mais  à  pressão 
do  que  de  um  projeto  de 
médio  e  longo  prazo. 

Que  pressões  a  prefeitura 
sofre? 

Acho  que  não  é  a  prefeitu- 
ra, é  fundamentalmente  o 
prefeito,  em  busca  de  criar 
uma  identidade  popular.  É 
uma  luta  contra  o  tempo,  é 
uma  estrutura  desigual,  é 
uma  máquina  de  publicida- 
de, é  uma  máquina  de 
obras  que  está  em  funcio- 
namento, e  é  a  necessidade 
de  criar  uma  boa  identida- 
de, principalmente  com  o 
servidor  público. 

Quais  são  os  principais 
pontos  de  seu  programa 
de  governo? 

O  primeiro  ponto  é  incenti- 
var a  desconcentração,  o 
chamado  crescimento  poli- 
cêntrico,  que  pode  ser  im- 
plementado com  incentivos 
fiscais  em  algumas  regiões, 
com  operações  consorcia- 
das, com  mudanças  na  lei 
de  zoneamento.  A  partir  daí 
nós  vamos  ter  impactos  em 
políticas  de  mobilidade,  ha- 
bitacionais e  de  geração  de 
emprego.  O  segundo  ponto, 
e  aí  o  Partido  Verde  contri- 
bui muito,  é  o  conceito  de 
sustentabilidade,  de  econo- 
mia verde,  economia  criati- 
va. Isso  com  reflexos  em  to- 
das as  áreas.  Proponho  a 
transformação  da  Secreta- 
ria do  Meio  Ambiente  na 
Secretaria  do  Saneamento 
Ambiental,  para  dar  uma 
abrangência  maior  do  tra- 
balho que  lá  é  realizado. 
Ter  uma  visão  ousada  na 
área  de  saneamento. 

O  que  é  ousar  nessa  área? 

Ter  uma  fiscalização  rigoro- 
sa junto  com  a  Sanepar  so- 
bre a  qualidade  do  sistema 
de  saneamento  da  cidade. 
E  ter  uma  visão  de  médio  e 
longo  prazo  com  ação  de 
recuperação  das  bacias. 
Uma  bomba-relógio  em 
Curitiba  é  a  questão  do  lixo. 

O  que  o  senhor  pretende 
fazer  com  o  lixo? 

Se  não  tiver  resolvido  até  o 
próximo  mandato,  começar 
uma  nova  licitação.  Propon- 
do a  descentralização,  algu- 
mas usinas,  ter  clareza  nes- 
se projeto  com  a  região  me- 
tropolitana, retomar  as 
campanhas  educacionais.  O 
índice  de  reciclagem  de  Cu- 
ritiba, apesar  ser  considera- 
do alto,  é  baixo  para  os  pa- 
drões estabelecidos:  figura 
entre  25%  e  30%. 

O  que  mais  é  destaque  no 
programa? 

São  três  áreas  prioritárias: 


segurança,  saúde  e  mobili- 
dade. O  prefeito  tem  que 
assumir  a  responsabilidade 
pela  segurança. 

Como? 

Sala  de  situação,  gestão  in- 
tegrada no  gabinete  do  pre- 
feito. Ampliação  do  efetivo 
da  Guarda  Municipal.  Eu 
lembro  as  promessas  que 
foram  feitas.  Nós  temos  um 
efetivo  próximo  de  1,7  mil 
guardas  municipais,  e  seria 
necessário,  pelo  menos,  do- 
brar. Implantar  a  academia 
e  permanente  qualificação 
dos  guardas.  Ampliar  o  vi- 
deomonitoramento. 

O  que  foi  prometido  e  o  que 
foi  realizado? 

Está  distante.  A  ampliação 
do  sistema  de  câmeras  é  ou- 
tra promessa  que  dificil- 
mente sairá  do  papel  até  o 
fim  da  gestão.  Em  agosto  de 
2011,  houve  a  garantia  de 
que,  até  a  Copa  do  Mundo, 
Curitiba  terá  450  câmeras 
em  operação.  Hoje,  o  siste- 
ma conta  com  93  equipa- 
mentos. Ou  seja,  são  mais 
de  350  câmeras  a  ser  insta- 
ladas num  prazo  inferior  a 
um  ano  e  meio. 

O  que  acha  das  UPS? 

A  operação  tem  sido  bem 
conduzida,  mas,  quando 
chega  a  esse  ponto,  é  por- 
que houve  a  ausência  do 
poder  público  e  se  permitiu 
a  consolidação  do  crime  em 
determinadas  regiões.  São 
ações  permanentes  que  a 
prefeitura  tem  que  ter.  Esta 
é  uma  ação  preventiva,  de 
contato  com  a  população, 
trabalho  social,  iluminação 
pública,  regularização  fun- 
diária, questões  básicas  a 
ser  feitas  na  cidade. 

E  na  saúde? 

Precisa  melhorar  atendi- 
mento na  área  especializa- 
da e  dar  mais  resolutivida- 
de  nas  unidades  de  saúde. 
Será  necessário  também 
pensar  no  aumento  do  efe- 
tivo com  a  mudança  de  ho- 
rário de  atendimento  nas 
unidades  de  saúde.  Quando 
a  unidade  de  saúde  perde  a 
capacidade  de  resolução,  is- 
so está  gerando  uma  pres- 
são e  uma  concentração 
maior  nas  unidades  24  ho- 
ras e  nas  unidades  de  emer- 
gência. Temos  que  traba- 
lhar no  consórcio  com  as  ci- 
dades da  região  metropoli- 
tana, principalmente  quan- 
do se  fala  em  alta  complexi- 
dade. Curitiba  tem  que  pen- 
sar a  integração  com  a  re- 
gião metropolitana.  É  possí- 
vel também  descentralizar 
algumas  decisões  para  algu- 
mas regionais,  principal- 
mente na  questão  do  enca- 
minhamento de  exames. 

Qual  é  sua  avaliação  sobre  o 


projeto  do  metro  que  a  prefei- 
tura apresentou  e  foi  aprova- 
do pelo  governo  federal? 

Segundo  o  Lubomir  Ficins- 
ki,  que  foi  diretor  da  Urbs, 
há  uma  superestimativa 
com  relação  ao  número  de 
usuários.  A  prefeitura  tra- 
balha com  quase  100  mil 
usuários  a  mais,  por  dia,  do 
que  a  Urbs  controla.  Outro 
dado  importante  é  saber 
qual  vai  ser  o  modelo  jurídi- 
co-financeiro,  porque  é 
uma  concessão  de,  pelo  me- 
nos, 30  anos.  É  bom  lem- 
brar que  o  sistema  apresen- 
tado vai  atender  no  máxi- 
mo 15%  dos  usuários,  e  nós 
temos  85%  que  vão  subsi- 
diar esse  sistema.  É  impor- 
tante saber  esses  indicado- 
res, porque  isso  vai  ter  um 
impacto  na  tarifa.  O  subsí- 
dio anual  poderá  ficar  pró- 
ximo de  R$  120  milhões. 

A  prefeitura  pode  bancar 
esse  subsídio? 

Não,  não  tem  recurso  para 
isso.  E  é  evidente  que  esse 
recurso  vai  ter  que  sair  de 


algum  lugar.  Por  isso  que  a 
equação  financeira  é  impor- 
tante, é  importante  ver  o 
edital,  porque  é  claro  que 
isso  tem  que  estar  lá  na  pro- 
jeção  de  estimativa  de  usuá- 
rios. A  diferença  vai  ser  sub- 
sidiada em  20  centavos.  É 
evidente,  o  calendário  elei- 
toral gera  essa  pressão.  É  a 
primeira  vez  que  o  governo 
do  Estado  vai  repassar  re- 
curso para  subsidiar  o  siste- 
ma. Isso  tem  um  custo  de 
até  R$  60  milhões  até  a  elei- 
ção. Isso  é  bom  colocar  já 
como  um  dos  custos  indire- 
tos  desta  campanha,  que  se- 
guramente vai  ser  a  campa- 
nha mais  cara  da  história 
de  Curitiba:  R$  60  milhões 
só  para  evitar  o  aumento  da 
tarifa,  que  geraria  um  im- 
pacto muito  negativo  em 
Curitiba. 

Como  é  disputar  uma  eleição 
nestas  condições? 

Eu  estou  há  17  meses  sem 
cargo  público,  não  tenho 
ninguém  no  governo,  não 
tenho  nenhuma  estrutura 


de  comunicação,  minha  fa- 
mília não  tem  emissora  de 
TV  ou  de  rádio,  não  tenho 
nenhuma  estrutura  econó- 
mica por  trás  de  mim.  Mas 
acho  que  isso  de  alguma 
maneira  se  sustenta.  Por- 
que faz  14, 15  meses  nas 
pesquisas  divulgadas  até 
agora,  sempre  mantendo 
uma  boa  avaliação.  Vejo  ho- 
je o  que  aconteceu  no  Esta- 
do: fadiga.  E  essa  é  a  dificul- 
dade que  a  estrutura  está 
tendo  em  dar  projeção  ao 
candidato  da  situação.  É  a 
primeira  vez  que  nós  te- 
mos, a  três  meses  das  elei- 
ções, três  candidatos  com 
indicativo  de  segundo  tur- 
no. Historicamente,  sempre 
tivemos  o  prefeito  candida- 
to à  reeleição,  ou  o  candida- 
to do  prefeito,  numa  situa- 
ção favorável.  É  um  sinal  de 
que  a  população  está  bus- 
cando uma  alternativa. 

Como  deputado,  o  senhor  foi 
crítico  do  PT  e  atuou  na  CPI  do 
Mensalão.  O  acordo  com  o  PT 
agora  não  prejudica? 


Fiz  a  opção  desse  recomeço, 
sempre  deixei  claro  que 
cada  um  é  guardião  da  sua 
história  e  das  suas  convic- 
ções. Eu  não  renego  nada 
do  que  eu  escrevi,  do  que 
eu  falei  anteriormente.  Mas 
começamos  um  esforço 
imenso  para  estabelecer 
uma  condição  mínima  de 
candidatura,  de  tempo  de 
televisão,  de  rádio.  Isso  é 
importante  numa  aliança. 
O  PDT  tem  um  minuto,  e 
agora,  com  essa  aliança  que 
envolve  o  PV  e  o  PT,  deve 
chegar  próximo  de  seis  mi- 
nutos. Do  PT,  o  que  vem  de 
positivo?  Toda  aliança,  todo 
diálogo,  tem  se  dado  com  o 
PT  sob  a  liderança  da  Gleisi. 
Ela  representa  bem  uma 
nova  postura  de  liderança 
no  Paraná,  e  uma  nova  pos- 
tura dentro  do  PT.  A  nossa 
aliança  permite  sinalizar  ao 
eleitor  a  capacidade  de  diá- 
logo. E  permite  esse  canal  e 
esse  diálogo  com  o  governo 
federal,  em  especial  com  a 
presidente  Dilma.  Isso  vai 
ser  fundamental  em  Curiti- 
ba. Boa  parte  dos  investi- 
mentos na  cidade  são  recur- 
sos do  governo  federal. 

O  senhor  será  cobrado  pela 
aliança  na  campanha.  Está 
preparado  para  esse  embate? 

Eu  estou  em  paz.  Acho  que 
as  pessoas  conhecem  como 
se  deu  essa  aliança.  Há  um 
calendário,  uma  expectati- 
va, há  uma  pressão.  Eu  es- 
tou seguindo  em  frente,  fa- 
zendo uma  aliança,  não  es- 
tou mudando  a  minha  his- 
tória. Nenhuma  dessas  pes- 
soas, ao  que  eu  saiba,  parti- 
cipou de  nenhum  ato  de 
desvio  vinculado  ao  chama- 
do mensalão.  Eu  acho  que 
dei  uma  grande  contribui- 
ção em  ajudar  a  trazer  a  pú- 
blico essas  informações. 
Uma  coisa  é  a  crítica,  eu  en- 
tendo, tenho  que  enfrentá- 
la,  e  quero  que  aquele  elei- 
tor que  tenha  uma  postura 
de  opinião  e  de  lógica  en- 
tenda as  minhas  razões. 
Agora  o  que  eu  não  vou 
alimentar  é  a  tentativa  de 
desqualificação  de  ordem 
pessoal. 

O  apoio  do  PT,  que  tem  o 
governo  federal  nas  mãos, 
não  o  coloca  em  posição  de 
igualdade  em  termos  de  es- 
trutura com  o  prefeito  Lucia- 
no Ducci? 

Não,  e  aqui  eu  estou  dando 
um  depoimento  de  quem 
vive  a  política.  São  estrutu- 
ras distantes,  diferentes, 
não  têm  esta  agilidade  que 
tem  a  máquina  municipal. 
O  fornecedor  está  aqui,  o 
doador  está  aqui,  as  placas 
estão  aqui.  Curitiba  deve 
ter  de  20  a  30  doadores.  A 
relação  deles  não  é  com  o 
governo  federal,  é  com  a 
prefeitura,  o  metro  curitiba 
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Igreja  acolhe  migrantes 

O  Estado  tem  cerca  de  400  haitianos  que  vieram  para  cá  em  busca  de  trabalho  e  estudo  O  Africanos 

e  latino-americanos  também  escolhem  o  Paraná  para  viver  O  Pastoral  faz  primeiro  atendimento  a  quem  chega 
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Desde  o  ano  passado,  cer- 
ca de  400  haitianos  entra- 
ram no  Paraná  para  fugir 
da  terra  natal,  devastada 
por  um  terremoto  em 
2010.  A  maioria  vai  para 
Manaus  (AM)  e  de  lá  segue 
para  outras  regiões  do 
país.  Segundo  a  Secretaria 
de  Justiça,  os  imigrantes 
estão  legais  no  estado,  ou 
em  processo  de  legaliza- 
ção, já  que  o  govermo  bra- 
sileiro decidiu  acolher  os 
refugiados  no  país. 

No  entanto,  muitos  che- 
gam sem  qualquer  perspec- 
tiva de  crescimento.  "Eles 
vêm  sem  dinheiro,  docu- 
mentação e  desembarcam 
completamente  perdidos", 
afirma  a  voluntária  da  Pas- 
toral do  Migrante,  Lúcia 
Bamberg,  que  atende  em 
média  oito  pessoas  por  dia 
em  Curitiba. 

A  entidade  é  ligada  à 
Igreja  Católica  e  presta 
uma  ajuda  imediada  ao 
migrantes,  como  a  doação 
de  roupas,  alimentos  e 
também  ajudam  a  encon- 
trar um  lugar  para  ficar. 
Além  dos  haitianos,  a  pas- 
toral também  atende  a  bo- 
livianos, peruanos,  colom- 
bianos e  africanos,  princi- 
palmente da  Nigéria  e  An- 
gola. 

"A  situação  do  povo  afri- 


39.120 

é  o  número  de 
imigrantes  no  Paraná, 
segundo  o  Censo  2010 
do  IBGE. 


"O  processo  para 
se  regularizar  é 
demorado  e 
complexo/9 

LAURETTE  DERNADINIL,  DO  HAITI 

cano  é  ainda  mais  compli- 
cada, porque  eles  vêm  para 
o  Brasil  escondidos  em  na- 
vios, de  forma  ilegal",  ava- 
lia a  voluntária. 

A  estudante  de  fisiotera- 
pia Laurette  Dernadinil,  do 
Haiti,  chegou  ao  Brasil  há 
dois  anos  para  estudar.  Ela 
reclama  da  burocracia  para 
regularizar  a  situação.  "É 
preciso  apresentar  vários 
documentos  e  o  processo  é 
demorado  e  complexo.  Te- 
nho o  visto  de  permanên- 
cia, mas  foi  difícil  conse- 
guir", diz. 

Além  de  ter  dificuldades 
para  falar  português,  a  imi- 
grante, que  veio  de  um  país 
de  muito  calor,  reclama 
também  do  frio  de  Curiti- 
ba. Depois  que  terminar  os 
estudos,  daqui  a  quatro 
anos,  ela  diz  que  já  tem 
destino  certo.  "Vou  voltar 
para  o  meu  país,  o  Haiti.  O 
ensino  e  as  condições  de  vi- 
da do  Brasil  são  muito  me- 
lhores, mas  eu  sinto  muita 
falta  da  minha  terra  e  da  fa- 
mília", confessa. 

Ajuda 

O  governo  do  Estado  reco- 
nhece que  não  está  prepa- 


rado para  atender  a  todos 
os  imigrantes. 

"A  última  vez  que  vive- 
mos isso  foi  depois  da  Se- 
gunda Guerra  Mundial. 
Desde  então,  o  Paraná  não 
recebeu  mais  um  contin- 
gente tão  grande  de  es- 


Mais  de  5  mil  pessoas,  se- 
gundo estimativa  da  Polícia 
Militar,  participaram  on- 
tem da  passeata  comemo- 
rando o  dia  mundial  do  ska- 
te.  Os  jovens  saíram  da  pra- 
ça 29  de  Março,  às  13h30,  e 
foram  até  em  frente  ao  Pa- 
lácio Iguaçu,  na  praça  Nossa 
Senhora  do  Salete. 

O  evento  foi  realizado 
pelo  quarto  ano  consecuti- 
vo e  vem  se  tornando  tradi- 
cional na  cidade.  "Curitiba 
é  considerada  a  capital  na- 
cional do  skate",  afirma  o 


trangeiros",  afirma  o  coor- 
denador dos  Direitos  da 
Cidadania  da  Seju  (Secre- 
taria de  Justiça  do  Paraná), 
José  Antonio  Peres  Gediel. 

O  governo  do  Paraná  es- 
tá formando  um  comité 
para  dar  apoio  aos  mi- 


organizador  e  presidente 
Federação  Paranaense  de 
Skate,  Adalto  Dias  Pereira. 

No  Centro  Cívico,  duas 
pistas  foram  montadas,  e  a 
organização  promoveu  um 
torneio  de  'best  trick'  e 
'free  session'.  Bandas  tam- 
bém se  apresentaram. 

A  prefeitura  aproveitou  o 
evento  para  desmentir  que 
a  pista  de  skate  do  Jardim 
Ambiental  vá  fechar.  "Isso  é 
boato",  disse  o  secretário  de 
esporte  Marcello  Richa. 

#  METRO  CURITIBA 


"O  Paraná  não 
recebe  tantos 
imigrantes  desde  o 
fim  da  Segunda 
Guerra  Mundial/' 

JOSÉ  ANTONIO  PERES  GEDIEL  , 
SECRETARIA  ESTADUAL  DE  JUSTIÇA 

grantes  e  refugiados  que 
vivem  no  Estado.  Embora 
não  tenha  dados  de  quan- 
tas pessoas  entram  no  Pa- 
raná vindas  de  outros  paí- 
ses, um  grupo  formado 
por  seis  secretarias  esta- 
duais quer  melhorar  as 
condições  de  vida  dos  es- 
trangeiros. 

"Uma  das  primeiras 
medidas  será  oferecer  cur- 
so de  português  para  os 
estrangeiros.  As  aulas  de- 
vem começar  no  semestre 
que  vem.  Também  vamos 
oferecer  cursos  profissio- 
nalizantes, porque  alguns 
imigrantes  vêm  de  outros 
países  sem  qualquer  quali- 
ficação", explica  o  coorde- 
nador da  Seju. 

•  METRO  CURITIBA 

Zona  norte 
terá  pronto- 
socorro 

O  prefeito  Luciano  Ducci 
anunciou  no  sábado  que  a 
prefeitura  e  o  governo  do 
Estado  vão  construir  um 
hospital  de  pronto-socorro 
na  região  norte  de  Curitiba. 
O  hospital  terá  centro  cirúr- 
gico, UT1,  leitos,  uma  supe- 
restrutura para  atender 
trauma,  acidentado,  urgên- 
cia e  emergência  pelo  SUS, 
disse  o  prefeito.  Esta  sema- 
na, o  convénio  entre  a  pre- 
feitura e  o  governo  deverá 
ser  assinado. 

#  METRO  CURITIBA 


PROGRAMAÇÃO 

Semana  do 
Migrante 

Nesta  semana,  a  Pasto- 
ral do  Migrante  faz 
uma  série  de 
atividades  para  discu- 
tir o  tema.  Serão  reali- 
zadas missas,  ativida- 
des para  integração 
dos  estrangeiros  e  mi- 
grantes e  palestras 
com  especialistas.  A 
programação  começou 
no  sábado  e  vai  até  o 
próximo  sábado,  dia  24. 
Esta  é  a  2  7a  edição  da 
Semana  do  Migrante, 
que  será  realizada  tam- 
bém em  outras  cidades 
do  país.  Em  Curitiba,  a 
Pastoral  funciona  ao  la- 
do da  Igreja  São  José, 
em  Santa  Felicidade.  O 
trabalho  é  feito  por  vo- 
luntários e  membros  da 
Igreja.  #  metro  curitiba 

Curitiba  tem 
19  mortes 
violentas 

A  capital  e  a  região  metro- 
politana tiveram  19  mor- 
tes violentas  no  fim  de  se- 
mana, de  acordo  com  da- 
dos do  IML  (Instituto  Mé- 
dico Legal).  Foram  10  mor- 
tes provocadas  por  feri- 
mentos causados  por  ar- 
mas de  fogo,  duas  quedas, 
duas  resultantes  de  aci- 
dentes de  trânsito,  uma 
morte  por  arma  branca, 
três  por  enforcamento  e 
uma  morte  cujas  causadas 
ainda  não  foram  esclareci- 
das. ©  METRO  CURITIBA 


'Go  skate  day'  reúne 
milhares  de  jovens 


ESPERANDO  O  MOMENTO 
CERTO  PARA  COMPRAR 

O  SEU  IMÓVEL? 


ESSE  DIA  CHEGOU. 

23/06 


Vem  aí  a  2*  edição  cio  Dia  C,  a  sua 
vez  de  comprar  imóveis  com 
descontos  imperdíveis. 

CONFIRAI 


DESÇO 


de  R$  41  mil  até  R$  224  mil 

1 , 2, 3  e  4  dorms.  |  Salas  comerciais 


O  seu  imóvel  está  aqui. 


da  -  Água  Vei 


Conheça  a  promoção  e 
Os  nossos  empreendimentos: 

ccdLcom.br/clíac 


Informações: 

(41)  3243-0098 


CAMARGO  CORREA 

DE &EfWOlVl MENTO  IMQMi^K} 


'fmmEvçÀQ  vhlidi-  K-jnonV  ncn  d-as  ?3  é  ^l/Dó/M  lí,  das-  eh  ta  20h,  ou  pnqunnto  duraram  a*  evlDcfuci  du  unidade*  carvternpjLfdii  rrnAlo  pfwioçaci  Oi  rJmcflnErt,  rirarancadoi  y=rfta  concedida*  "-rd.viHuúIntTVle  i>»rn  cari*  un-iode  *rct>  -ira 
irtifcgrSMa  d*  prunDtnu  A  rfttaç&i  dda  Lrti-Sladei p*rtkip*ftlei « tíonttn  TfequrtiTOi  *fleflilliaH"  til  diipoHfv«r4 «fJultffiMto  ria  prWdçío,  r*> wí* THWwtíjdi.tftrfl  br/diK, 


°8         motim  h  rzx  Cl  I  www.readmetro.com 

I  I  ICll  W  L/l  CO  I  L  SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


PT  vai  pedir  cassação 
de  Demóstenes  Torres 

O  Processo  disciplinar  vai  à  votação  hoje  no  Conselho  de  Ética  do  Senado 
O  Demóstenes  pode  ser  cassado  por  quebra  de  decoro  parlamentar 


RODRIGUES  POZZEBOM/ABR 


As  contradições  e  as  menti- 
ras sobre  a  relação  com  o 
bicheiro  Carlinhos  Ca- 
choeira serão  os  principais 
argumentos  para  o  pedido 
de  cassação  do  senador  De- 
móstenes Torres  (sem  parti- 
do-GO).  O  senador  Humber- 
to Costa  (PT-PE)  apresenta 
hoje  o  relatório  do  processo 
disciplinar  no  Conselho  de 
Ética  do  Senado. 

O  pedido  de  cassação  fo- 
ca em  fatos  políticos  dei- 
xando em  segundo  plano 
as  investigações  da  Polícia 
Federal.  Para  o  relator,  dois 
episódios  configuram  que- 
bra de  decoro  parlamentar: 
o  discurso  de  Demóstenes 
em  plenário  negando  pro- 
ximidade com  Cachoeira  e 
a  defesa  feita  contra  a  lega- 
lização dos  jogos.  "Há  um 
claro  pré-julgamento",  cri- 
ticou o  advogado  de  De- 
móstenes, Antônio  Carlos 
de  Almeida  Castro. 

Para  confirmar  a  cassa- 
ção, o  relatório  precisa  ser 
aprovado  pela  maioria  dos 
18  senadores  da  comissão. 
Em  seguida,  o  pedido  vai  pa- 
ra a  Comissão  de  Constitui- 
ção e  Justiça.  A  última  fase  é 
a  votação  secreta  em  plená- 


rio. E  necessário  o  voto  de 
41  dos  81  senadores.  A  ses- 
são deve  ocorrer  em  17  de 
julho.  Cassado,  Demóstenes 
fica  proibido  de  concorrer  a 
cargos  públicos  até  2027. 

Na  tarde  desta  sexta-fei- 
ra,  a  defesa  de  Demóstenes 
ainda  entrou  com  um  se- 
gundo mandado  de  segu- 
rança no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal),  pedindo  a 


suspensão  do  processo  dis- 
ciplinar na  Casa.  A  alega- 
ção é  de  irregularidade  pe- 
la não  observância  de  pra- 
zo previsto  para  defesa  no 
Conselho  de  Ética. 

O  pedido  foi  encaminha- 
do para  análise  da  ministra 
Carmem  Lúcia  que,  pela 
manhã,  já  havia  negado 
um  primeiro  pedido  seme- 
lhante, no  qual  o  advogado 


de  Demóstenes  argumenta- 
va cerceamento  de  defesa 
em  razão  do  indeferimento 
do  pedido  de  realização  de 
perícia  nos  áudios  de  con- 
versas telefónicas  registra- 
das pela  Polícia  Federal  que 
envolviam  o  senador. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


metr@mundo 


Partidos  pró-resgate 
têm  maioria  na  Grécia 

O  Conservadores  obtêm  maioria  das  cadeiras  do  Parlamento  após  eleições 
O  Resultado  pode  evitar  a  temida  ruptura  das  medidas  de  austeridade 


FOTOS:  REUTERS 


Ontem  foi  um  dia  de  elei- 
ções parlamentares  decisi- 
vas para  a  Grécia  e  para  a 
zona  do  euro.  Até  o  fecha- 
mento desta  edição,  o  par- 
tido de  centro-direita,  Nova 
Democracia  obteve  a  maio- 
ria dos  votos  -  um  pouco 
mais  de  30,7%.  O  radical  Sy- 
riza  teve  com  26,55%  dos 
votos,  enquanto  o  socialis- 
ta, Pasokteve  12,5%. 

A  vitória  da  Nova  Demo- 
cracia é  vista  de  forma  po- 
sitiva pelos  líderes  euro- 
peus e  mercados  mundiais, 


Como  o  partido  é  a  favor 
do  pacote  de  resgate  finan- 
ceiro para  a  Grécia,  a  temi- 
da ruptura  das  medidas  de 
austeridade  -  que  impli- 
cam em  cortes  impopula- 
res de  gastos  públicos  -  po- 
dem ser  descartadas. 

Além  disso,  como  o  par- 
tido vencedor  ganha  mais 
50  cadeiras  no  pleito  (espé- 
cie de  bónus),  esse  resulta- 
do levaria  o  Nova  Democra- 
cia e  o  Pasok  -  que  também 
apóia  o  plano  de  resgate  - 
a  um  total  de  161  das  300 


cadeiras  do  Parlamento. 
Essa  aliança  seria  compro- 
metida com  o  pacote  de 
resgate  de  130  bilhões  de 


euros  (US$  164  bilhões  de 
dólares)  concedidos  pela 
União  Europeia  e  FMI. 

•  METRO 


SOL  E  FEIRINHA 
ESVAZIAM  DEBATES 

O  Evento  paralelo,  no  Aterro  do 
Flamengo,  atrai  multidão  de 
turistas  e  cariocas  no  domingo 
O  Visitantes  compram  mais  em 
feira  de  artesanato  do  que 
discutem  sobre  futuro  da  Terra 


uem  esteve  no  Ater- 
ro do  Flamengo  on- 
tem para  participar 
da  Cúpula  dos  Po- 
vos, evento  paralelo  à  Con- 
ferência das  Nações  Unidas 
para  o  Desenvolvimento 
Sustentável,  a  Rio+20,  se  viu 
perdido  entre  alguns  deba- 
tes abertos  e  uma  feira  de 
artesanato. 

Com  o  objetivo  de  pro- 
mover discussão  sobre  sus- 
tentabilidade e  economia 
verde  na  sociedade  civil  glo- 
bal, a  Cúpula  dos  Povos,  no 
domingo  de  sol,  foi  marcada 
mais  pela  presença  de  visi- 
tantes em  áreas  livres  do 
que  nas  tendas  de  debate. 

Famílias  cariocas  e  turis- 
tas se  misturavam  à  inte- 
grantes de  tribos  indígenas, 
que  vendiam  seus  produtos 
artesanais  nos  gramados  do 
Aterro.  O  evento  também 
esteve  cheio  de  crianças. 
Muitos  pais  estiveram  com 
seus  filhos  na  Cúpula  dos 
Povos,  que  fica  aberta  até  o 
dia  23. 

"Não  tem  como  morar  no 


Rio  e 
não  par- 
ticipar 
de  um 
evento 
como 
este.  É 
muito 
impor- 
tante o 
contato  com  outras  culturas 
e  o  cuidado  com  o  meio  am- 
biente", disse  Pedro  Paulo 
Rodriguez,  41  anos,  ao  lado 
do  filho  Lucas  Rodriguez,  11 
anos. 

Para  a  bióloga  Gabriela 
Lerer,  30  anos,  a  progra- 
mação é  "muito  dispersa 
não  só  pelo  Rio,  como 
também,  nos  locais  que 
têm  eventos". 

A  fila  para  participar  do 
"Projeto  Paisagem"  ,  do  ar- 
tista plástico  Vik  Muniz, 
era  grande  ontem.  Em  ins- 
talação de  1200m2  e  com 
seu  próprio  lixo,  os  visi- 
tantes ajudam  a  formar  no 
chão  a  imagem  da  Baía  de 
Guanabara,  um  cartão- 
postal  sustentável. 

•  METRO  RIO 


Encontro  de  líderes  do  G20 
começa  hoje  no  México 


A  sétimo  encontro  de  cúpu- 
la do  G20  reunirá  entre  hoje 
e  amanhã  em  Los  Cabos, 
México,  os  líderes  das  maio- 
res economias  mundiais, 
entre  eles  a  presidente  do 
Brasil  Dilma  Rousseff.  A  re- 
presentante brasileira  em- 
barcou ontem  para  a  cidade 
mexicana  e  terá  uma  agen- 
da cheia. 

Segundo  o  Itamaraty,  du- 
rante o  encontro  serão  dis- 
cutidas soluções  para  a  crise 
e  para  o  fortalecimento  do 


sistema  financeiro. 

O  presidente  chinês,  Hu 
Jintao,  não  esperou  o  início 
do  encontro  para  fazer  suas 
considerações.  Em  discurso, 
realizado  ontem,  o  líder  pe- 
diu para  que  os  membros 
do  G20  mantenham-se  uni- 
dos para  fortalecer  a  reto- 
mada da  atividade  económi- 
ca. Ele  também  afirmou 
que  a  situação  deve  ser  ava- 
liada de  forma  "construtiva 
e  cooperativa". 

C  METRO 
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►  Preços  recuaram  2,6%  com  corte  de  IPI 


Preço  do  carro  zero  tem  a 
maior  queda  desde  2008 


Os  veículos  zero  quilóme- 
tro ficaram  2,6%  mais  bara- 
tos em  maio,  frente  ao  mês 
imediatamente  anterior. 
Foi  a  maior  queda  registra- 
das desde  a  crise  de  2008. 

Segundo  pesquisa  da 
Agência  Autolnforme,  rea- 
lizada com  base  na  cotação 
da  Molicar,  as  maiores  que- 
das do  período  foram  regis- 
tradas em  veículos  das 
marcas  JAC,  Renault  e 
Volkswagen.  Por  outro  la- 
do, as  marcas  Mercedes- 
Benz,  Ram  e  Troller  tive- 
ram as  maiores  altas  nos 
preços  dos  carros  zero  qui- 
lómetro. 

A  queda  foi  influenciada 
pela  redução  do  IPI  (Impos- 


tos sobre  Produtos  Indus- 
trializado) para  veículos  au- 
tomotores, anunciada  pelo 
governo  no  mês  passado 
com  objetivo  de  diminuir 
os  preços  e  a  aquecer  as 
vendas  do  setor. 

De  acordo  com  a  Agên- 
cia, das  47  marcas  ofereci- 
das no  mercado  interno,  22 
apresentaram  queda  de 
preço  em  maio,  15  se  man- 
tiveram estáveis  e  10  tive- 
ram aumento  nos  preços. 

Entre  as  tradicionais,  to- 
das aprensentaram  queda, 
a  maior  aconteceu  na 
Volkswagem  (-5,82%),  se- 
guida pela  Fiat  (-5,76%), 
Ford  (-3,55%)  e  GM  (-2,10%). 

O  METRO 


Mandar  carta  fica 
7,5%  mais  caro 


O  preço  do  envio  de  cartas 
e  telegramas  vai  ter  um  au- 
mento médio  de  7,5%  a 
partir  desta  semana.  Se- 
gundo os  Correios,  a  últi- 
ma alteração  no  valor  das 
tarifas  ocorreu  em  março 
do  ano  passado. 

O  preço  das  cartas  com 
peso  de  até  20  gramas  pas- 
sarão de  R$  0,75  para 
R$  0,80,  com  uma  variação 
de  6,7%.  Já  o  primeiro  porte 
da  carta  comercial  terá  o 


valor  reajustado  de  R$  1,10 
para  R$  1,20,  com  uma  va- 
riação de  9,1%.  A  tarifa  dos 
telegramas  nacionais  tam- 
bém será  reajustada,  em 
média,  em  7,5%. 

O  envio  de  encomendas 
não  terá  reajuste.  Para  os 
serviços  internacionais,  o 
valor  das  cartas  (documen- 
tos prioritários  e  económi- 
cos) e  dos  telegramas  inter- 
nacionais será  corrigido 
em  torno  de  7,5%.  •metro 


Queixa  contra  banco 
tem  alta  de  30% 


O  Problemas  com  a  conta-salário  dobraram  e  lideram 
ranking  do  BC  O  Estatais  estão  na  mira  dos  clientes 


O  número  de  queixas  contra 
os  bancos  cresceu  28,9%  en- 
tre abril  e  maio.  Segundo  o 
BC  (Banco  Central),  foram 
registradas  no  mês  passado 
1.359  reclamações  proce- 
dentes de  clientes  contra 
instituições  financeiras. 

A  maior  parte  das  recla- 
mações se  refere  à  prestação 
de  serviços  de  forma  irregu- 
lar da  conta-salário,  que  per- 
mite transferir  o  vencimen- 
to para  outra  conta  e  banco 
diferentes  daqueles  escolhi- 
dos pelo  empregador.  As 
queixas  dobraram  e  chega- 
ram a  244  no  período.  De 
acordo  com  o  BC,  os  clientes 
têm  encontrado  problemas 
de  abertura  da  conta,  co- 
brança de  tarifas  e  atraso  na 
transferência  de  recursos. 

A  principal  vantagem  da 
conta-salário  para  o  cliente  é 
a  possibilidade  de  negociar 
diretamente  com  o  banco  as 
tarifas  e  serviços  oferecidos. 
"É  importante  que  o  consu- 
midor faça  por  escrito  uma 
solicitação  com  a  indicação 
do  banco,  da  agência  e  do 
número  da  conta  que  você 


Principais  reclamações 

Participação  no  total  em  maio 


IRREGULARIDADE 
NO  SERVIÇO  DE 
CONTA  SALÁRIO 


COBRANÇA  ■Lfft^Jj 
IRREGULAR      ■  ■ 

WÉ     DE  TARIFAS       «  W 


15,9% 


DESCUMPRI- 
MENTO  DE 
PRAZO 


DEBITO  NAO 
AUTORIZADO 


deseja  que  seja  efetuada  es- 
sa transferência  .  Se  encon- 
trar dificuldades,  deve  pro- 
curar o  serviço  de  atendi- 
mento da  instituição  para 
registrar  a  queixa.  Caso  o 
problema  não  seja  resolvi- 
do, pode  acionar  o  Banco 
Central  e  os  órgãos  de  defe- 
sa do  consumidor",  orienta 
Renata  Reis,  do  Procon-SP. 
As  estatais  foram  as  ins- 


tituições  mais  reclamadas 
entre  os  grandes  bancos 
brasileiros.  Foram  compu- 
tadas 260  queixas  contra  a 
Caixa  em  maio,  ao  passo 
que  o  Banco  do  Brasil  foi  al- 
vo de  240  demandas.  Bra- 
desco,  Itaú  Unibanco  e  San- 
tander apareceram  nas  po- 
sições seguintes,  com  212, 
166  e  117  reclamações,  res- 
pectivamente. •  METRO 


Conta-salário 


►  O  que  é:  é  um  tipo  especial 
de  conta,  destinada  a  rece- 
ber salários,  aposentadorias 
e  pensões.  Ela  não  admite 
outro  tipo  de  depósito  além 
dos  créditos  da  entidade  pa- 
gadora e  não  pode  ser  mo- 
vimentada por  cheques. 

►  Qual  a  vantagem: 
A  possibilidade  de  trans- 
ferir o  seu  salário  para 
outro  banco,  sem  precisar 
pagar  tarifa.  Caso  o  traba- 
lhador formalize  o  pedido 
no  banco  contratado 
pela  empresa,  os  recursos 
devem  ser  transferidos 
para  o  banco  escolhido, 
no  mesmo  dia  do 
crédito,  até  as  I2h. 

►  O  que  não  pode  ser  cobra- 
do: Tarifa  nas  transferên- 
cias dos  recursos,  desde 
que  esses  valores  sejam 
transferidos  pelo  valor 
total  creditado.  Também 
são  isentos  de  tarifas: 
fornecimento  de  cartão 
magnético,  realização 
de  cinco  saques  e  duas 
consultas  mensais  ao  saldo 
nos  caixas  ou  terminais 
de  auto-atendimento. 


Calote  sobe  com  Dia  das  Mães 


O  percentual  de  consumi- 
dores que  não  consegui- 
ram quitar  as  dívidas  em 
dia  cresceu  em  maio.  O  in- 
dicador medido  pela  Serasa 
Experian  avançou  6,2%  an- 
te abril,  a  terceira  alta 
mensal  consecutiva.  Em  re- 


lação a  maio  de  2011,  hou- 
ve alta  de  21,4%  e,  no  acu- 
mulado do  ano,  de  20%. 

Para  a  Serasa,  o  crescente 
endividamento  do  consumi- 
dor e  as  compras  parceladas 
para  o  Dia  das  Mães  justifi- 
cam essa  elevação.  Maio  ain- 


da teve  dois  dias  úteis  a 
mais  do  que  em  abril. 

A  inadimplência  foi 
mais  expressiva  em  títulos 
protestados  com  alta  de 
14,8%  sobre  abril,  e  dívidas 
não  bancárias,  com  aumen- 
to de  9%. 


No  acumulado  do  ano,  o 
valor  médio  das  dívidas 
não  bancárias  cresceu 
17,5%,  passando  para  R$ 
369,72.  O  valor  dos  che- 
ques devolvidos  aumentou 
em  média  11,9%,  para 
R$  1.457,98).  •  metro 


SACADA  GOURMET  BOSSG 

E  UMA  SENSACIONAL  VISTA  DA  CIDADE.  NOVA 


Aproveite 
toda  a 

ínfraestrutura 
do  Santa 
Cândida, 
Boa  Vista 
e  Cabral. 


PDG 


APTOS. 


23 


QUARTOS 

íl  Síjite) 


G5m  VSIm3  privativos 


sjxszjfB  artBDGi  morna  wegeo^o  de  iMrtc  adJto.  O  pom 
*  s  eobjeto*  de  decora: 


(WBção  rú  «"Cfqa  do  «riprMndiJisiD  sera  de  «a  do  coro  c 
raern  parte  do  contrato.  feapditamafES  e  as  àeasccnims 
sob  a  fí.  D  da  frírioJa  24.451  no  cartrira  di  3*  útartsarjo  de  ftajstD  de  Imóvec  de  CuAba  Todas  as  imagens  ria  merame 


pr  tijflu  paeaastiea 
seàQ  eqjpade&cirl 
nte  áidratrra  «•  pod 


CcnoepçAnartsica  dos  ambentes  acro  sjgeaâotie 
ujÉjineoinmcraJ  desm&cdD  profeta  Msratí  de  recípcf" 


poderão  utn»  aieracòsE  aro  araà  pnwo.  Imcneso  em  pW»de  JflL 


VEN  H  A  CO  FM  H  ECER  O  APARTAM  EN  TO 

DECORADO* 

Rua  Theodoro  Makioíka,  285 


{ht}  3030*07*17 

Ligue 

p  dg  .com.br/bD5SHnoua 

■XPDG 


metr<§>cultura 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


cultura 


Semai 
Chico 
Buarque 

A  BPP  (Biblioteca 
Pública  do  Paraná) 
promove  a  partir  de 
hoje  a  Semana 
Chico  Buarque. 
Até  sexta,  os  visi- 
tantes da  BPP  vão 
poder  conferir  os 
trabalhos  do  cantor, 
às  i6h,  na  Sessão 
Multimídia,  no 
terceiro  andar 
(R.  Cândido  Lopes, 
133).  A  entrada 
é  gratuita. 

METRO  CURITIBA 


de  Olga  Roriz 
em  mostra  no  Guaíra 


Três  filmes  da  coreógrafa 
portuguesa  Olga  Roriz  serão 
apresentados  hoje  e  ama- 
nhã, às  15h30,  no  Miniaudi- 
tório  do  Teatro  Guaíra  (R. 
Amintas  de  Barros,  s/n°). 

O  evento  conta  com  a 
participação  de  Olga,  que 
está  em  Curitiba  trabalhan- 
do na  montagem  de  "A  Sa- 
gração  da  Primavera",  a  ser 
apresentada  de  21  a  24  de 
junho,  no  Guairão,  pelo  Ba- 
lé  Teatro  Guaíra  e  Orques- 
tra Sinfónica  do  Paraná. 

"Felicitações  Madame", 


SEMPRE  UM  PAPO 

Maurício 
Kubrusly 
lança  livro 

O  projeto  "Sempre  Um 
Papo"  traz  hoje  a  Curitiba 
o  jornalista  Maurício  Ku- 
brusly, para  debate  e  lan- 
çamento do  livro  "Me  Le- 
va Mundão".  O  encontro 
acontece  às  19h30  no  Tea- 
tro Paulo  Autran  (Shop- 


"A  Sesta"  e  "Interiores"  são 
os  filmes  exibidos  durante  a 
mostra.  Parte  do  elenco  dos 
filmes  como  bailarinos,  Pe- 
dro Santiago  Cal  e  Sylvia 
Rijmer  também  participam 
do  bate-papo,  após  a  exibi- 
ção dos  filmes. 

O  projeto  pretende  pro- 
mover experiências  entre 
artistas  ligados  à  diferentes 
linguagens,  além  de  fazer 
circular  os  trabalhos  da  co- 
reógrafa no  Brasil.  Mais  in- 
formações pelo  3304-7921. 

O  METRO  CURITIBA 


ping  Novo  Batel). 

Depois  de  "Me  Leva 
Brasil",  Kubrusly  ampliou 
sua  área  de  atuação  e  foi 
procurar  relatos  peculia- 
res e  impressões  inusita- 
das fora  do  país.  O  resulta- 
do é  um  saboroso  conjun- 
to de  crónicas  temperadas 
pelo  olhar  bem  brasileiro 
do  experiente  repórter. 

O  debate  tem  entrada 
gratuita  e  será  mediado 
por  Afonso  Borges,  ideali- 
zador  do  projeto.  Infor- 
mações pelo  3232-1571. 

O  METRO  CURITIBA 


Mi  nistério  da         -w  mw  -w  m 

A  cultura  volta  ao 

Portão 

O  Depois  de  quatro  anos,  Centro  Cultural  reabre 
as  portas  no  próximo  dia  29  O  Museu  Municipal 
de  Arte  é  uma  das  atrações  do  novo  Portão  Cultural 


LUIZ  CEQUINEL  /  DIVULGAÇÃO 


►  Espaço  também  vai  abrigar  o  Cine  Guarani  e  a  Casa  da  Leitura  Wilson  Bueno 


O  antigo  Centro  Cultural 
Portão  reabre  suas  portas 
no  próximo  dia  29,  depois 
de  uma  reforma  que  durou 
mais  de  quatro  anos. 

Rebatizado  como  Portão 
Cultural,  o  complexo  arqui- 
tetônico  tem  área  total  de 
4,8  mil  m2.  Totalmente  revi- 
talizado, ele  abriga  o  MuMA 
(Museu  Municipal  de  Arte), 
além  do  Cine  Guarani,  Au- 
ditório Antônio  Carlos  Krai- 
de,  Casa  da  Leitura  Wilson 


Bueno  e  um  Centro  de  Arte 
Digital.  Há  também  um  es- 
paço de  convivência  e  salas 
para  cursos  e  projetos  de 
ação  educativa. 

Até  a  reabertura,  os  fun- 
cionários ainda  vão  organi- 
zar o  material  da  Casa  da 
Leitura,  além  da  monta- 
gem das  exposições. 

O  acervo  de  3.814  obras 
do  MuMA,  que  estava  tem- 
porariamente abrigado  na 
reserva  técnica  do  Memo- 


rial de  Curitiba,  voltará  a  fi- 
car à  disposição  para  con- 
sultas e  visitação. 

"O  Portão  Cultural  rece- 
beu alterações  arquitetôni- 
cas  que  permitem  maior  in- 
teração  entre  o  público  e  os 
espaços,  oferecendo  mais 
segurança  aos  acervos,  seus 
funcionários  e  visitantes", 
destaca  Marili  Azim,  direto- 
ra  de  Patrimônio  Cultural 
da  FCC  (Fundação  Cultural 
de  Curitiba),  o  metro  Curitiba 


Mostra  exibe  filmes  baseados 
nas  obras  de  Dalton  Trevisan 


O  MIS  (Museu  da  Imagem  e 
do  Som  do  Paraná)  promove 
de  hoje  até  quarta  a  "Mostra 
Dalton  Trevisan  no  Cine- 
ma", composta  por  longas  e 
curtas-metragens  que  trans- 
põem para  a  tela  o  universo 
do  consagrado  escritor  para- 
naense. Os  filmes  serão  exi- 
bidos no  Auditório  Brasílio 
Itiberê  (R.  Cruz  Machado, 
138)  a  partir  das  19h30,  com 
entrada  franca. 

Conhecido  pelo  rigor 
com  que  revisa  a  própria 
obra,  Trevisan  autorizou 
pouquíssimos  realizadores 
cinematográficos  a  traba- 
lhar a  partir  de  seu  univer- 
so ficcional,  exigindo  fideli- 
dade absoluta  ao  que  foi  es- 
crito, sem  adaptações. 

Somente  dois  longas  e 


poucos  curtas-metragens  fa- 
zem parte  desse  raro  acer- 
vo, que  será  exibido  quase 
na  íntegra  nesta  mostra. 

As  exibições  serão  ante- 
cedidas por  apresentação  de 
conhecedores  da  área,  e  a 
sessão  de  curtas  contará 
com  os  realizadores. 


Fazem  parte  da  mostra 
filmes  como  "Um  Uísque 
Antes,  Um  Cigarro  Depois", 
de  Flávio  Tambellini,  "Bala- 
da do  Vampiro",  de  Beto 
Carminatti,  "Penélope"  e 
"Em  Busca  da  Curitiba  Per- 
dida", ambos  de  Estevan  Sil- 
vera. O  METRO  CURITIBA 


dil  PETROBRAS 


O  OESAFtO  F  A  NOSSA  EW-Efltlrd 


ROMOÇÂO 


eu  vau 

DE  PETROBRAS 


CHANCE  EM 

DOBRO  NO 

premmm 

CADASTTÍE-SE  . 


•  Ti  Tt 


A  Promoção  Eu  Vou  de  Petrobras  chegou  com  um  montão  de  prémios  para  você.  Abasteça  R$  60  no  posto  ou  R$  20  na  BR 
Mania,  cadastre  seus  cupons  e  concorra.  Você  tem  chances  em  dobro  de  ganhar  se  tiver  o  Cartão  Petrobras  e  também  se  fizer  seu 
cadastro  ou  já  estiver  cadastrado  no  Petrobras  Premrnia,  o  programa  de  fidelidade  dos  Postos  Petrobras 


5 AC  0800  72B90OI  -  W.  @p**l<repelrBbw 


POSTOS  PITR08MS. 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


AS  TAXAS  ESTÃO  CAINDO: 
A  HORA  É  BOA  PARA 
TOMAR  DINHEIRO 
E  SAIR  ÀS  COMPRAS? 

ogo  no  início  do  ano,  o  agravamento  da  crise 
económica  na  Europa  ameaçou  melar  o  bom 
desempenho  então  esperado  para  a  economia 
brasileira  em  2012.  Sim,  estamos  em  um  mun- 
I      Ido  globalizado:  quando  um  país  "do  estrangei- 
ro" fica  resfriado,  logo  a  gente  começa  a  espirrar  por 
aqui.  Natural.  Para  combater  um  indesejado  contágio, 
nosso  governo  adotou  medidas  de  contra-ataque,  co- 
mo a  redução  dos  juros. 

A  idéia  foi  tornar  o  crédito  mais  barato  e,  com  isso, 
estimular  o  consumo,  bombar  as  vendas,  aquecer  a 
produção,  segurar  o  emprego  e  a  renda.  A  providência 
de  derrubar  os  juros  é  mais  que  bem  vinda,  posto  que 
há  décadas  nosso  país  insistia  em  ser  o  campeoníssi- 
mo  internacional  de  juros  praticados  ao  consumidor. 
Mas,  apesar  de  cadentes,  os  juros  que  temos  hoje  já 
podem  ser  considerados  baixos? 

Em  outras  palavras:  agora  já  vale  a  pena  alugar  di- 
nheiro de  terceiros  para  comprar  o  que  o  salário  em  si 
não  permite?  Tristemente,  a  resposta  continua  sendo 
não.  Imagine  um  automóvel  que,  no  final  do  ano  pas- 
sado, custava  R$  43  mil  na  tabela,  mas  era  oferecido 
por  R$  40  mil,  por  causa  das  vendas  fracas. 

Com  taxa  de  financiamento  de  1,99%  ao  mês,  dan- 
do 20%  de  entrada  e  parcelando  o  saldo  em  48,  o  custo 
total  deste  veículo  seria  de  R$  58  mil  (considerando  a 
soma  da  entrada  de  R$  8  mil  mais  48  parcelas  de  R$ 
1.041,00),  com  acréscimo  de  45%  de  juros  totais  (o  va- 
lor de  um  outro  carro  a  mais!). 

Agora  o  juro  caiu  para  1,29%,  mas  o  desconto  sobre 
a  tabela  foi  eliminado,  porque  as  vendas  estão  respon- 
dendo favoravelmente.  Assim,  o  custo  total  do  carro 
caiu  para  R$  55  mil,  portanto  r$  3  mil  a  menos  do  que 
no  caso  anterior.  De  qualquer  forma,  quem  comprar 
carro  assim  ainda  pagará  R$  15  mil  de  acréscimo  de 
juros.  E  quando  quitar  seu  financiamento,  o  carro  va- 
lerá só  1/3  do  quanto  terá  custado. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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A  revista 
pra  cabeças 
em  fuma 


Leitor  fala 

Rio+20 

As  novidades  para  salvar  o  planeta 
são  discutidas  no  maior  fórum  dos 
últimos  dias,  o  Rio+20.  20  anos  se 
passaram  e  nada  muda.  Eu  acho, 
e  está  bem  claro  que  a  cabeça  dos 
seres  humanos  está  estacionada 
para  manutenção  capitalista.  Em 
1992,  teve  o  Rio-92  e,  de  lá  pra  cá, 
nada  foi  feito  para  salvar  o  lugar 
onde  moramos,  e  193  países  não 
têm  uma  ideia  pra  limpar  a  sujeira 
que  fazemos  todos  os  dias.  É  uma 
perda  de  tempo,  mas  o  planeta  não 
espera.  Estão  tentando  fazer,  esta 
semana,  o  que  há  20  anos  não  con- 
seguiram. Na  realidade,  no  Brasil, 
acabar  com  as  riquezas  naturais 
do  país  é  algo  que  já  começou  em 
sua  descoberta,  quando  tiveram  a 
ideia  de  pegar  ouro  em  troca  de 
perfumes,  espelhos  e  outros  utensí- 
lios. Hoje  não  é  muito  diferente: 
tentam  levar  o  verde  das  matas,  o 
peixe  dos  rios,  em  troca  de  tecnolo- 
gias como  telefonias  e  acessórios 
pra  informação.  Não  sendo  muito 
precipitado,  só  nos  resta  saber 
quando  vai  ser  o  dia  do  "Rio+40". 
É  só  aguardar  para  ver  e  crer  que  a 
solução  seja  feita  à  nossa  vontade, 
tanto  no  Rio  de  Janeiro  quanto  no 
planeta  inteiro. 
Pedro  Campos  -  Curitiba,  PR 


m  et  r©  Pergunta 

Você  acha  que  a  Guarda  Munici- 
pal deveria  cuidar  da  segurança 
nas  áreas  de  pistas  de  skate,  ou 
existem  outras  prioridades? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@sigaobruno:  Segurança  em  áreas 
públicas  são  prioridade.  Seja  pistas 
de  skate  ou  outros  locais. 

@heitorprata:  Não  sei  quais  são 
as  prioridades  específicas,  mas 
com  certeza  há  muita  zona  de 
alta  criminalidade  pra  ser 
patrulhada. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Necessidade  de  adaptação  a  novas  circunstâncias,  algumas 
mudanças  podem  exigir  muito  mais  esforços  do  seu  lado 
emocional  do  que  você  pode  estar  imaginando. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Está  na  hora  de  rever  os  seus  pontos  de  vista,  algumas 
situações  podem  não  ser  bem  o  que  você  imaginava  e  acabar 
levando  você  a  fazer  cobranças  equivocadas. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Cobranças  excessivas  podem  criar  um  clima  de  tensão  e 
rebeldia  contra  as  pessoas  que  estiverem  lhe  pressionando. 
Evite  gerar  prejuízos  sem  necessidade. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Dia  sujeito  a  irritações  e  dificuldades  para  realizar  as  coisas 
do  seu  jeito.  Não  perca  tempo  com  provocações  e  desafios 
pessoais,  hoje  eles  prometem  perdas. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Hora  de  mexer  as  cadeiras  e  procurar  algo  melhor  para  fazer 
pois  algumas  atividades  podem  estar  chegando  ao  fim  e 
outras  precisam  ser  iniciadas,  e  logo. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Possíveis  barreiras  e  dificuldades  que  parecem  não  ter  fim, 
deixe  os  problemas  de  lado  e  espere  o  tempo  passar,  o  dia 
está  um  pouco  negativo  para  todos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  equilibrar  as  suas  energias  para  não  ter  acessos  de 
moralidade  ou  supercontrole  sobre  os  outros,  você  pode 
acabar  provocando  alguns  atos  de  rebeldia. 
Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Desacertos,  o  dia  pode  ficar  pesado  devido  a  objetivos  que 
não  estão  sendo  cumpridos  ou  que  chegam  a  um  fim  sem  os 
resultados  esperados.  Parta  para  outra. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Fim  de  linha  para  alguns  dos  seus  planos,  certas  coisas  estão 
simplesmente  acabando  para  que  novas  oportunidades 
entrem  em  sua  vida.  Tente  se  atualizar. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Hoje  a  vida  pode  lhe  castigar  um  pouquinho,  e  ela  está  de 
chicote  na  mão.  Melhor  não  bobear  muito  e  fazer  um  agrado 
para  adoçar  as  pessoas  ao  seu  redor. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Necessidade  de  se  entender  com  os  outros  e  respeitar  a 
vontade  deles  para  não  passar  por  possíveis  perdas,  incluindo 
perdas  de  dinheiro.  Seja  mais  atencioso. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Insatisfação  diante  de  situações  onde  as  pessoas  não  estejam 
se  entendendo  por  puro  individualismo  e  falta  de  respeito.  Se 
puder,  puxe  algumas  orelhas. 
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Três  curtas  do  Brasil 
são  finalistas  em 
festival  do  YouTube 


Imagine  ganhar  US$  500 
mil  para  gastar  em  um  fil- 
me com  Michael  Fassbender 
no  elenco  e  o  cineasta  Ri- 
dley  Scott  como  consultor. 

Esse  sonho  está  perto  pa- 
ra três  brasileiros  que  fazem 
parte  da  lista  de  50  finalistas 
do  Your  Film  Festival,  pro- 
movido pelo  YouTube.  No 
concurso,  15  mil  curtas  de 
160  países  se  inscreveram 
pelo  premio  em  uma  dispu- 
tada votação  on-line. 

Os  representantes  do  Bra- 
sil são  "Tempestade",  de  Ce- 
sar Cabral,  "Café  Turco",  de 
Thiago  Luciano,  e  "Cine  Rin- 
cão", de  Fernando  Grostein 
e  Fernanda  Fernandes. 


"Tive  que  editar  o  filme 
para  caber  nas  regras,  mas 
estou  feliz  com  a  indicação", 
aponta  Luciano.  "Ter  o  filme 
selecionado  dá  uma  sensa- 
ção de  dever  cumprido  por 
ter  conseguido  fazê-lo  che- 
gar ao  público",  diz  Cabral, 
também  autor  de  "Dossiê  Rê 
Bordosa".  Os  dois  curtas  já 
receberam  vários  prémios 
em  festivais  Brasil  afora. 

A  eleição  segue  até  16  de 
julho  no  site  youtube.com/ 
yourfilmfestival.  Os  dez 
mais  votados  participarão 
do  69°  Festival  Internacional 
de  Cinema  de  Veneza,  em 
agosto,  no  qual  o  vencedor 
será  anunciado,  o  metro 


Conselho  de  Cultura 
elege  integrantes 


No  último  sábado,  a  Secre- 
taria de  Estado  da  Cultura 
realizou  a  última  etapa  pa- 
ra a  escolha  dos  integran- 
tes da  sociedade  civil  que 
irão  compor  o  Consec 
(Conselho  Estadual  da  Cul- 
tura) pelo  próximo  biénio. 
Foram  eleitos  membros  de 
áreas  artístico-culturais, 
que  irão  se  juntar  aos  con- 
selheiros das  macrorre- 
giões  do  Estado. 

Ao  todo  serão  18  repre- 


sentantes da  sociedade  ci- 
vil e  outros  18  do  poder 
público  e  gestores  de  cul- 
tura do  Sistema  S,  da  Fiep 
e  das  universidades  esta- 
duais e  federais  localiza- 
das no  Paraná,  conforme 
estabelecido  na  Lei 
17063/12,  totalizando  36 
conselheiros.  O  Consec  vai 
fiscalizar  a  execução  dos 
projetos  culturais  e  a  apli- 
cação de  recursos  públi- 
cos. •  METRO  CURITIBA 


As  apostas  da 


Os  mais  de  45  mil  gamema- 
níacos  que  visitaram  a  E3, 
principal  feira  de  games  do 
mundo,  estão  ansiosos  para 
terem  em  mãos  os  novos  jo- 
gos prometidos  pelas  em- 
presas do  ramo. 

Alguns  desses  games  me- 
recem grande  destaque, 
principalmente  pela  conti- 
nuidade de  seus  sucessos. 
Caso  dos  jogos  de  futebol 
"Pro  Evolution  Soccer  (PES) 
2013"  e  "FIFA  13",  que  due- 
lam  no  gosto  dos  fãs. 

Enquanto  o  primeiro  ten- 
ta trazer  de  volta  o  público 
perdido  nos  últimos  anos, 
apostando  recursos  que  dei- 
xam a  jogabilidade  mais  in- 
teressante, o  segundo  se 
preocupou  em  ficar  ainda 
mais  realista. 

Outra  novidade  que  ficou 
no  ar  foi  o  novo  "Cali  Of  Du- 
ty:  Black  Ops  2".  Poucas  in- 
formações foram  divulga- 
das, mas  o  que  se  sabe  é  que 
ele  terá  ainda  mais  estraté- 
gias e  combates  futuristas. 

Maior  aposta  da  empresa 
Capcom  para  este  ano,  "Re- 
sident  Evil  6"  chega  em  três 
histórias  e  com  novo  prota- 
gonista, Jake  Muller,  envol- 
vido em  uma  boa  mistura  de 
ação  e  horror. 

Aos  amantes  de  jogos 
clássicos,  uma  boa  notícia: 
Lara  Croft  está  de  volta.  A 
heroína  da  série  "Tomb  Rai- 
der"  chega  este  ano  corren- 
do sérios  perigos.  Em  vídeo 
apresentado  na  feira,  ela 
aparece  presa  em  uma  ar- 
madilha para  ursos,  caiu  de 
um  precipício  e  até  foi  mo- 
lestada. Outro  famoso  game 
que  volta  é  "God  Of  War:  As- 
cension".  Já  para  a  alegria 
dos  politicamente  incorre- 
tos,  a  criançada  boca  suja  de 
South  Park  aparece  no  game 
"The  Stick  of  Truth". 

O  METRO 


O  Veja  alguns  jogos  apresentados  na 
famosa  conferência  em  Los  Angeles 


►  Lara  Croft  está  de  volta 


Destaques 

Veja  uma  lista  com  outros 
destaques  da  feira  E3, 
realizada  em  Los  Angeles, 
nos  EUA. 

►  Watch  Dogs  (Ubisoft) 

►  Forza  Horizon  (Playground) 

►  Halo  4  (343  Studios) 

►  Last  of  Us  (Naughty  Dog) 

►  Gears  of  War:  Judgement 
(People  Can  Fly) 

►  Beyond:  Two  Souls 
(Quantic  Dream) 

►  Counter-Strike:  Global 
Offensive  (Valve) 

►  Battlefield  3  (Dice 


precjnho 

básico 


www.precinhobasico.com.br 


Vote  por  SMS  na  produto  que  você  mais  gostou.  Depois,  ê  sé  torcer.  0  mais  votado  vai  para  o  site  com  um  preço  especial.  Escclha,  vote  e  aproveite! 


Máquina  de 
Café  Espresso 
Manual 


{1 1)^59-5600 


Vario  System 

J-Vrn.k-  iv  :juI;í  r  ã 
SllBflS«iaHÍ€  do  café 

Um    MádJo  ftrít 

Capacidade 
^SÉí" 

até  4  Cearas  ne  cate 


Forno  Elétrico 


Miyk-H-  HO 


Funçtos:  Assar, 
dourar,  tostar, 
assar  lentamente, 
manter  aquecido  e 
rotisseflfl 


Incluí  2  assadeiras  e  t  orelha 


rcfi  265,05  no  carito 

Ferro  Elétrico  a  Vapor 

Mfldnki  FÍH15 


114,16 

fl5  80,75  rra  cartão 


Lullaby  Light 

Modelo  2B6G 

6x 
RS 

Prcc-n  d  visto 


16 


,50 


leia  Elétrica 
ttiuso 

Irat 

21  ,65 


Panela 
Multiuso 

6x 

Freec  à  vista 
«5 123,40  n»  cartão 


Walmart  5|crr^~^ 

Preços  váHdos  por  1  semana:  de  1 6  a  24/06. 


Datafolha 


■ 


comprova  mais 
uma  vez:  Walmart  e 
BIG  têm  menor  preço. 


Imperdível 

P/eço*  redundo»  por  uma  sumâna: 
de  15  A  21/06 


I  - 1( 
B|  I 

FM»  1 


Fnmesa 

Café  3  Coraçc-es 

*  Uíwjçi  Puro 


Riozinho  Sassami 
tQF/Unguiça  du 
Pernil  FrimGsa 

*  Congelada 

*  pacote- 


Fllõ  ífe  Merluza 
Allo  Mar 

*  Congelada 
-  HOUy 


Lasanha  Sadia 

*  Snborej 


Salsicha  Hot  Oog 
Da  Granja 
*  kg 


Macarrão 
Renata 
♦Com  Ovos 


.98 


Detergente 
Liquido  Ariel 

*u  litro 


Biscoito 
Isabela 

*  ArraanHílgad& 

3,68 


Feijão  Pê 
Vermelho 

*  Pmeto 

n 


2>68 


,j  m.i3  .• r'  VMhdm  tm 

iu1o  Aiíiiimit  ta  Adotnw*» 

[fl      Vinho  Satton  Classío 

J^B     •  75Qml 

""1 2>90 

Tábua  de  Pasmar 
S&t&ct  Edfflon 

•  Com  Ajuste  de 
Al  lura 


59,00  w29'00 


Conjunto  de  r$ 
laças  para  Vinho 
Galfônt  Nadir 

*  SPçças 


Fralda  Turma 
Mõnioa  Kiner 


Microondas  Brastemn 

*  Função  Adiai1  Preparo 
■  Teda  Mfenu  Meu  Jeito 


MD 

GD 

XG 

ÍXG 

BO 

64 

sz 

0,70 

0rS? 

RS 


349,00 


TV  LED  24"  Samsung  T24A550 


HrjmoTheater  LG  HT306sij 

*  us& 

■  ■■:  v 

*  Karaokè 

*  RrtincLa  efe  330W 


Ox  3> 


i  viril. 

RS 


898.00 


RS 


498,oo| 
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metroesporte 


www.readmetro.com 

SEGUNDA-FEIRA,  18  DE  JUNHO  DE  2012 


5-  rodada 


SÁBADO 

nternacional 

1X2 

Botafogo 

Cruzeiro 

1X0 

Figueirense 

Fluminense 

4x1 

Portuguesa 

ONTEM 

São  Paulo 

1X0 

Atlético-MG 

Flalmengo 

1X0 

Santos 

Bahia 

2X1 

Sport 

Ponte  Preta 

1X0 

Corinthians 

Palmeiras 

1X1 

Vasco 

Coritiba 

3x0 

Atlético-GO 

Náutico 

1X0 

Grémio 

BRASILEIRO 


SERIE  A 


P    V    GP  SG 


VASCO  13 

4 

10 

CRUZEIRO  11 

3 

5 

3 

ATLÉTICO-MG  10 

3 

2 

BOTAFOGO  9 

3 

13 

2 

GRÉMIO  9 

5 

2 

SÃO  PAULO  9 

5 

0 

FLUMINENSE  9 

8 

4 

FLAMENGO  9 

10 

3 

INTER  8 

7 

2 

NAÚTICO  7 

7 

-1 

CORITIBA  6 

8 

0 

FIGUEIRENSE  6 

5 

0 

PONTE  PRETA  6 

\ 

0 

BAHIA  5 

% 

-1 

SPORT  5 

\ 

-1 

PORTUGUESA  4 

% 

-4 

SANTOS  3 

0 

PALMEIRAS  2 

0 

1 

ATLÉTICO-GO  2 

0 

CORINTHIANS  1 

0 

■  Classificados  à  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 

Eurocopa 

ONTEM 

Portugal* 

2X1 

Holanda 

Dinamarca 

1X2 

Alemanha* 

*  classificados  às  oitavas-de-final 

HOJE-15H45 

Itália 

X 

Irlanda 

Croácia 

X 

Espanha 

Time  B  decide 
para  o  Coritiba 

O  Reservas  venceram  o  Dragão  por  3x00  Rafinha  nega 
proposta  para  sair  e  diz  que  estava  sentindo  dores 


INDY/DIVULGAÇÃO 


GERALDO  BUBNIAK  /  FOTOARENA 


Os  reservas  de  Coritiba  con- 
quistaram ontem,  no  Couto 
Pereira,  a  segunda  vitória 
do  time  no  Brasileirão.  De 
olho  na  decisão  da  semifi- 
nal contra  o  São  Paulo, 
quarta-feira,  Marcelo  Olivei- 
ra poupou  seus  titulares, 
mas  o  elenco  foi  reforçado 
por  três  jogadores  que  vol- 
taram de  lesão:  Rafinha,  Jo- 
nas e  Pereira. 

Após  o  jogo,  o  meia  Rafi- 
nha negou  que  tenha  pedi- 
do para  ficar  de  fora  do  últi- 
mo jogo,  e  que  esteja  de  saí- 
da do  Coritiba.  "Não  pedi 
nada,  estava  com  dores. 
Também  não  recebi  propos- 
ta para  sair",  afirmou. 

Debaixo  de  chuva,  a  par- 


tida começou  truncada, 
mas  o  Coxa  logo  tomou 
conta  do  jogo.  Os  gois  do 
Verdão  foram  de  Pereira,  no 
primeiro  tempo,  de  Mareei, 
cobrando  falta,  e  do  vetera- 


no Tcheco,  completando 
um  contra-ataque. 


THIAGO.MACHADO 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


3# 

 x  

Coritiba  Vanderlei  □;  Jonas,  Pereira,  Luccas  Claro  e 
Eltinho  □  (França) ;  Júnior  Urso,  Chico,  Tcheco  □  e 
Rafinha;  Lincoln  (Rafael  Silva)  e  Mareei  (Renan  Oli- 
veira) Técnico:  Marcelo  Oliveira 

0  ¥ 

Atlético-Go:  Márcio;  Joilson  (Marcos),  Gilson,  Paulo 
Henrique  e  Eron  □;  Carlos,  Pituca  □,  Fernando  Bob 
(Diogo  Campos)  e  Bida;  Wesley  e  Marcão.  Técnico: 
Hélio  dos  Anjos 

•  Gois:  Pereira,  25'iQ  T;  Mareei,  aos  26'  e  Tcheco,  aos  28'  '2g  T  •  Árbitro: 
Nielson  Nogueira  Dias  (PE)  com,  Rodrigo  Pereira  Joia  (Fifa/RJ)  e  Albino 
Andrade  Albert  Júnior  (PE)  •  Renda:  7,  3  mil  pagantes,  R$  8i  mil 

Paraná  se  poupa  para  Série  B 

DIVULGAÇÃO 

73 

r>2 


Já  pensando  no  jogo  da  Sé- 
rie B  no  final  da  semana,  o 
Tricolor  poupou  seus  titula- 
res ontem,  contra  o  Júnior 
Team.  Mesmo  assim,  o  time 
conseguiu  mais  uma  vitória 
fora  de  casa,  por  3  a  1,  e  vai 
rumando  para  uma  volta 
tranquila  à  primeira  divisão 
do  futebol  paranaense.. 

Depois  de  vencer  o  pri- 
meiro turno,  o  Tricolor  po- 


de garantir  a  vaga  com  an- 
tecipação se  vencer  tam- 
bém o  segundo  turno.  O 
campeonato  se  encerra  em 
julho. 

Na  quarta-feira,  também 
pelo  estadual,  o  Paraná  en- 
frenta o  Nacional,  em  casa, 
e  ainda  deve  poupar  seus  jo- 
gadores, já  que  sexta-feira, 
o  jogo  é  contra  o  Joinville 
pela  Série  B.  o  metro  curitiba 


►  Ryan  Hunter-Reay  venceu  o  GP  de  Milwalkee 


S3  & 

Kanaan  chega  em 
2°  em  Milwalkee  e 
é  oitavo  no  Mundial 


Com  o  segundo  lugar  no  GP 
de  Milwalkee,  sábado,  Tony 
Kanaan  subiu  para  a  oitava 
posição  no  Mundial  de  Fór- 
mula Indy-2012,  com  200 
pontos.  "Estou  feliz  por  nos- 
sa equipe,  que  colocou  os 
três  carros  entre  os  dez  pri- 
meiros", disse  o  piloto  de  37 
anos,  campeão  em  2004. 

O  campeonato  chegou  à 
sua  metade,  e  o  australiano 
Will  Power,  da  Penske,  per- 
manece na  liderança  com 
274  pontos.  Scott  Dixon, 
que  chegou  a  Milwalkee  co- 
mo vice-líder,  perdeu  o  pos- 
to para  o  canadense  James 
Hinchcliffe,  que  terminou  a 
prova  em  terceiro. 

Hélio  Castroneves  tam- 
bém perdeu  uma  posição  e 
agora  é  o  quinto  na  tabela, 
com  231.  Rubens  Barrichel- 
lo,  10°  na  prova  é  o  16°,  com 
138  pontos.  A  nona  etapa  é 
o  GP  de  Iowa,  mais  uma  vez 
em  circuito  oval,  e  será  dis- 
putada no  próximo  sábado 

O  METRO  RIO 


Classificação 

Piloto/Equipe  Pontos 

J  Will  Power/Team  Penske  274 

James  H  i  n  c  h  c  li  ff  e/A  n  d  r  etti  243 

EH  Scott  Dixon/Chip  Ganassi  239 

Ryan  Hunter-Reay/Andretti  233 

Kl  Hélio  Castroneves/Team  Penske  231 

Pagenaud/Schmidt  Hamilton  216 

J  Dario  Franchitti/Chip  Ganassi  205 

Tony  Kanaan/KV  Racing  200 

3  Ryan  Briscoe/Team  Penske  193 

Oriol  Servia/Lotus  DRR  173 

^  Graham  Rahal/Chip  Ganassi  173 

Justin  Wilson/Dale  Coyne  168 

EE3  JR  Hildebrand/Panther  161 

Justin  Wilson/Dale  Coyne  148 

HSU  Charlie  Kimball/Chip  Ganassi  145 

Rubens  Barrichello/KV  Racing  138 

BBTakuma  Sato/Rahal  136 

Marco  Andretti/Andretti  133 

ESE  Alex  Tagliani/Team  Barracuda  128 

Ed  Carpenter/Carpenter  Racing  127 

^  Mike  Conway/A.J.  Foyt  125 

James  Jakes/Dale  Coyne  121 

59  Josef  Newgarden/Sarah  Fisher  114 

Simona  De  Silvestro/HVM  95 

Katherine  Legge/Dragon  Racing  88 

S.Bourdais/Dragon  Racing  86 


Atlético 


Drubscky  tem 
semana  para 
implantar  'jogo 
brasileiro' 

CEARÁ.  Recém  chegado, 
mas  já  pressionado  pela 
torcida  por  bons  resulta- 
dos, o  técnico  Ricardo 


Drubscky  terá  a  semana 
toda  para  preparar  o  ti- 
me para  o  jogo  contra  o 
Ceará,  fora  de  casa,  sába- 
do. O  treinador  promete 
um  estilo  sem  mistérios. 
"A  nossa  ideia  de  jogo  é 
um  4-4-2.  É  uma  ideia  de 
jogo  costumeira  no  Bra- 
sil." O  comandante  se 
preocupa,  no  entanto, 
com  o  clima  no  clube. 
"Vivemos  em  clima  de 
cobrança". 

O  METRO  CURITIBA 


CONSÓRCIO  CHEVROLET,NA  CCV. 

0  MELHOR  CAMINHO  ATE  SEU  CARRO  NOVO. 

GARANTIA  DE  MAIS  DE  80  AMOS  DE  GM  ND  BRASIL  E  SORTEIOS  SEMANAIS  DE  RJ  IS  MIL" 
ASSEGURADOS  PELA  LOTERIA  FEDERAL.  CQHSÓRCfO  CHEVROLET  É  HA  CCV.  VENHA  FAZER  0  SEU, 


